
Imagem pessoal & profissional 

Veja a importância da imagem pessoal no ambiente 
profissional e quais são as melhores práticas para uma boa 
convivência, sempre respeitando as diferenças e 
individualidades de cada pessoa presente no ambiente de 
trabalho. 

[Fonte: Fundação Bradesco – Escola Virtual]  

 

 

  
  

A diferença entre imagem pessoal e profissional 
  

É muito relevante que você não só entenda a diferença entre esses dois 

conceitos, mas também que comece a aplicá-los no seu dia a dia, porque, 

independente da área em que você atua (ou atuará), a maneira pela qual você 

se veste, porta-se, anda, enfim, mostra-se para os outros e para o mundo 

impacta diretamente na sua confiabilidade e credibilidade profissional. 

  

O que é imagem pessoal? 

 
Cada pessoa possui várias combinações que englobam características físicas e 

emocionais. Além disso, cada pessoa possui preferências adquiridas ao longo 

da vida que o faz ser único. 

Essas características e preferências são seus diferenciais, tais como: modo de 

se vestir, falar, se movimentar e gesticular, quais músicas gosta, qual religião 



frequenta, o que gosta de comer, beber, ler e fazer em seus momentos de 

distração. Logo, a maioria dessas informações podem ser percebidas quando 

vemos e/ou conversamos um pouco mais com esse indivíduo e, isso, é o que 

nos traz a ideia de imagem pessoal. 

Ao caminharmos pelas ruas, você percebe que nos deparamos com várias 

pessoas diferentes e, muitas vezes, questionamos sobre quem será, onde vive, 

do que gosta, para onde está indo etc. A primeira tentativa de adivinharmos se 

dá pela forma que o indivíduo se veste ou se porta, pois, aprendemos que as 

vestimentas mais formais sugerem atividades de trabalho e estudo, já as 

vestimentas mais informais se relacionam a um momento de lazer. Porém, é 

interessante não encararmos esse fato como verdade absoluta, pois, alguns 

trabalhos não exigem um padrão tão social, o que não significa que possa ser 

desleixado. Portanto, fique sempre atento! 

No mundo existem inúmeras possibilidades de estilos e gostos e, por meio 

dessas particularidades, podemos aprender e evoluir como seres humanos. Isso 

não é maravilhoso? 

Outra coisa interessante, é a construção da imagem pessoal pouco a pouco, 

resultando na marca pessoal. 

Quando falamos de marca pessoal, devemos entender que sua importância é 

fundamental no ambiente profissional, pois agrega valor frente ao mercado e 

pode ser traduzido como reputação, que significa um vínculo de confiança entre 

pessoas. 

 

10 mandamentos de Max Gehringer 

Atitudes pessoais que refletem diretamente na nossa marca profissional 

1.  Liderança – é ter habilidade de influenciar as pessoas para se tornar um 

formador de opinião. 

2.  Confiança – é ser a pessoa de referência para as outras e solicitado 

prontamente para alguma atividade ou projeto. 

3. Visão – é quando entendemos o quê e o porquê se está fazendo algo e 

sugerimos melhorias. 

4.  Espírito de equipe – é quando oferecemos ajuda mesmo sem ser solicitado. 

5.  Maturidade – é saber solucionar conflitos evitando gerar mais conflitos e 

sempre agir com cautela. 

6.  Integridade – e realizar o trabalho sem prejudicar ninguém, tendo ambição 

moderada e saudável. 



7. Visibilidade – é quando nos mostramos presentes a ativos nas atividades que 

realizamos para algum trabalho voluntário. 

8.  Empatia – é saber elogiar o trabalho dos colegas e reconhecer o mérito das 

pessoas. 

9.  Otimismo – é lembrar que a pressão existe, mas nunca perder a calma e 

procurar sempre ser positivo. 

10. Paciência – é preciso saber esperar e ser brando ao se expressar, é termos 

o emocional controlado. 

Todos esses mandamentos nos auxiliam a ter equilíbrio e nos destacam no 

ambiente de trabalho. Vejam o quanto a imagem pessoal auxilia na construção 

de uma marca pessoal que, por sua vez, influencia diretamente na imagem 

profissional 

Porém, devemos ressaltar que esse conjunto de saberes não se limita apenas 

ao modo de se vestir, mas também como as pessoas se comportam nos diversos 

ambientes, sobretudo o profissional. 

 

O equilíbrio entre imagem pessoal e imagem 

profissional 

Para iniciarmos esse assunto reflita sobre a seguinte questão: será mesmo que 

a primeira impressão é a que fica? 

Bem, possivelmente a primeira impressão será a mais lembrada, porém, ela 

pode ser mudada ao longo de um ótimo desempenho. Vale lembrar que uma boa 

apresentação faz nos destacarmos na hora da contratação ou da entrevista. 

Pensando nisso, é importante acrescentar nesse contexto, a importância da 

aparência e da higiene pessoal. Além de ficar atento a alguns pontos como: 

• pontualidade ao chegar no trabalho; 

• entregar as atividades dentro do prazo estabelecido e dos protocolos 

internos de sua empresa; 

• deixar-se levar por possíveis distrações e conversas improdutivas, como 

fofocas, brincadeiras em excesso ou indevidas como o bullying; 

• conflitos e competições desnecessárias; 

• como também as reclamações em ambientes impróprios. 

Estes são alguns exemplos de situações que podem impactar em sua imagem e 

marca pessoal. Mantenha o equilíbrio entre sua imagem pessoal e profissional e 

garanta uma marca de sucesso 

 



Identificação de pontos fortes 
 

Para que você tenha total autonomia em seu caminho profissional e pessoal, é 

preciso ter autoconhecimento e estar sempre alinhado a locais que o favoreçam 

a desempenhar esses pontos fortes. 

Alguns atributos são importantes para o destaque no mercado do trabalho, como 

por exemplo: empatia, organização, resiliência, foco, inteligência emocional, 

entre outros. Esses atributos são considerados diferenciais em momentos 

eliminatórios dos processos seletivos. 

Nem sempre exaltar o que já se tem como ponto forte, é o maior diferencial, mas 

sim, estar disposto a aprender, que é uma atitude de grande humildade e valor. 

Os pontos fortes são basicamente a combinação entre talento, técnica e 

conhecimento, que vão assegurar um desempenho estável de uma atividade a 

ser executada. 

Para ficar mais fácil, significa que é tudo aquilo que somos capazes de executar 

de forma consistente e quase perfeita, desempenhando a situação da melhor 

maneira possível. 

O talento é natural, já o conhecimento não, pois é a técnica utilizada para aplicar 

algo, é adquirido por meio de estudos e práticas contínuas. Quer descobrir os 

seus pontos fortes? 

Para isso, primeiro identifique seus talentos, aquelas qualidades e facilidades 

espontâneas e enraizadas que você tem. O cérebro entende os talentos de forma 

bem natural e tem menor resistência em executá-los, sendo instintivos e 

definidos, além de nos dar muito prazer ao realizá-los, mesmo que por repetitivas 

vezes.  

Pensando nisso, uma forma de testar os talentos é analisar e perceber o que 

fazemos com prazer e naturalmente. Aqui percebemos como o 

autoconhecimento auxiliará nesse processo. Com isso, após identificar os 

talentos, é possível realizar testes on-line de aptidão para validá-los. 

De posse desse conhecimento, agora basta desenvolver e somar seu talento a 

conhecimentos mais profundos, depois a conhecimentos variados e, por fim, 

aprender técnicas de como melhor aplicar os pontos fortes no seu dia a dia social 

e profissional motivadores e é o que nos fazem ser tão únicos. 

A partir do autoconhecimento, é possível distinguir as habilidades e as 

competências já desenvolvidas por nós e as que precisamos melhorá-las, 

fazendo com que sejamos pessoas singulares. 

Já que cada indivíduo é único e tem suas particularidades, mas, ao mesmo 

tempo precisa se adequar ao ambiente profissional em que está inserido, que tal 

mesclarmos itens e ações pessoais com a melhor apresentação profissional 

possível? Veja como fazer isso nos próximos tópicos. 

 



Vestuário - Escolha de roupas, calçados e acessórios 
 

Quando pensamos em vestuário profissional é importante que as peças sejam: 

• de boa qualidade (o que não quer dizer que sejam caras, pois, valor 

nem sempre tem a ver com qualidade) 

• não muito justas ou folgadas demais, mas ajustadas ao corpo;  

• em cores neutras ou até coloridas, porém, equilibradas na 

composição; 

• que não sejam ousadas a ponto de mostrar partes do corpo; 

• que estejam sempre limpas e de preferência sem partes muito 

amassadas. 

  

Os calçados precisam ser confortáveis e estar limpos. 

Quanto aos acessórios, como gravatas, lenços, bolsas e jóias/bijuterias, o mais 

importante é que sejam limpos e estejam alinhados com a composição da roupa 

escolhida. Sendo preferíveis acessórios mais discretos, pois combinam 

facilmente com tudo. Porém, é exatamente neste ponto que é possível equilibrar 

nossa imagem pessoal com a profissional, utilizando itens que tem nossa 

particularidade, mantendo assim, o equilíbrio. 

Porém, tudo deve ser avaliado caso a caso visto que muitas empresas têm 

enfatizado a ideia de liberdade de expressão e com isso não exigindo 

vestimentas consideradas até então como formais. 

Assim, neste tópico, você pôde conhecer alguns princípios básicos relacionados 

ao vestuário adequado, principalmente em um ambiente corporativo, 

identificando as roupas apropriadas, os calçados e acessórios. 

Todavia, além da vestimenta, é relevante que a sua comunicação verbal 

interpessoal também seja adequada, necessitando de palavras oportunas e 

assertivas. 

  

Escolha bem suas palavras para uma comunicação mais 

assertiva 
 

Conforme vimos, existem uma série de princípios os quais podem ser 

empregados na vestimenta direcionada ao ambiente profissional. Mas isso não 

é tudo. É preciso também que a sua comunicação seja adequada e assertiva, 

pois, a boa escolha das palavras o fará ter destaque, ou pode até lhe "condenar". 

Neste mesmo ponto de assertividade, devemos estender o olhar ao nosso tom 

de voz e linguajares coloquiais, não tão formais, tais como gírias e dialetos locais 

que aprendemos anteriormente, pois isso também interfere quando estamos 

como interlocutores da mensagem que queremos transmitir ao nosso receptor, 

o ouvinte/leitor. 

Abaixo listamos alguns pontos que podem facilitar quanto a sua assertividade na 

comunicação. 



Domínio sobre o assunto 
 

Pesquise antes, trabalhe bons argumentos e saiba exatamente aquilo que 

deseja comunicar. Quando abordamos um assunto que não temos muito 

conhecimento, nossos argumentos perdem credibilidade. Mas caso isso ocorra, 

seja calmo e humilde, explicando que não tem todas as respostas no momento, 

mas que irá buscá-las, podendo até pedir sugestões aos presentes. 

 

Ser cauteloso com as palavras escolhidas 
 

É necessário estarmos atentos quanto ao que será e é dito, pois, é possível que 

algumas críticas pessoais, frases de efeito e/ou com duplo sentido, sejam mal 

interpretadas. Para que isso não aconteça, devemos ser claros e objetivos, 

focando sempre no conteúdo de maneira a transmiti-lo sem complicações ou 

grosserias. 

Comunicar-se é muito mais que só falar 
 

Nossa expressão corporal é essencial na hora de transmitirmos algo, isso 

significa que devemos manter a calma e estarmos atentos aos gestos faciais, 

postura física e das mãos, além de manter o olhar vivo, porém neutro. 

Valorize-se 
 

Para sermos mais assertivos, precisamos nos conhecer muito bem e sabendo 

exatamente qual o nosso valor para o local em que estamos inseridos, para as 

pessoas presentes etc. Isso nos ajuda quanto a postura e passa maior 

credibilidade quando falamos. 

Não controlamos o outro 
 

Não podemos assumir nenhuma responsabilidade além da nossa, pois não 

sabemos como o outro irá reagir. Sendo assim, tente evitar responder "com a 

mesma moeda" a provocações grosseiras, debochadas ou invasivas. Você pode 

controlar apenas o seu próprio comportamento, então seja e faça seu melhor, 

isso é domínio próprio e exercício de Inteligência Emocional. 

Receba de forma humilde as críticas e os elogios 
 

Na comunicação assertiva é normal aceitarmos os feedbacks positivos ou 

negativos, de forma humilde e positiva, focando sempre na evolução que eles 



podem proporcionar, mesmo que não concordamos com eles, devemos manter 

a postura gentil e menos defensiva possível, de forma inteligente e serena. 

Acerte o momento, oTimming 

O momento certo é metade do caminho, pois mesmo que você domine o 

assunto, a escolha de um mau momento pode dificultar muito a comunicação e 

todo seu entendimento correto. Por isso, devemos ter sensibilidade para 

perceber o momento e tom certo para nos comunicarmos, e isso pode ser 

diferente para cada assunto ou pessoa a quem direcionamos a mensagem.  

Evolução contínua e eterna, esse é o lema 

Devemos investir em aprimoramento tanto sobre nós mesmos, quanto sobre os 

assuntos que vamos comunicar, para estarmos seguros e atualizados. 

Fale “não” sem medo 

Dizer “não” é algo muito difícil para a maioria das pessoas, mas, é necessário e 

sadio. Para sermos cada vez mais assertivos em nossas comunicações, 

devemos aprender a dizer "não" sem nos culparmos. É importante conhecermos 

nossos limites e gostos, além de termos posicionamentos claros sobre 

determinadas questões, principalmente, as que refletem nosso caráter, além de 

podermos identificar as áreas e assuntos em que nos sentimos bem em 

expressar e atuar. 

 


